MATO  GROSSO  (PROVÍNCIA)  PRESIDEM 
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TELO 

EXM.  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DE  MATTO-GROSSO  , 

José  Antonio  Pimenta  Bocno 

HA  ABERTURA  BA  TERCEIRA  SESSAÕ  ORDINÁRIA  DA  ASSEMBLÉA  LEGISLA- 
TIVA PIIOVIKCIAL  ,  JEM  O  DIA  Io  DE  MARÇO  DE  1837. 


DISCURSO 

RECITADO 


i 


SENHORES  DA  ASSEMBLÈA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL; 


VEnho  cumprir  a  obrigaçSò,  que  a  Lei  impoem-me  de  ia- 
formar-vos  sobre  o  estado  dos  negócios  públicos  da^  Provinda , 
e  expor  as  suas  mais  importantes  necessidades  ;  para  que  pro— 
porcionando-lhè  vosso  illustrado  saber:  os  melhoramentos  con-> 
senlaneos,  se  pdssão  hir  desenvolvendo  os  muilos  e  preciosos  ele-, 
mentos  de  grarideza'  e  prosperidade  ,  qne  cila  encerra. 

Dezejara  satftfâzer  completamente  a  Lei,  ministrando  escla- 
recimento detalhado1  •  sobre  os-  ramos  da  publica  administração,: 
que  demandão  providencias;  não  me  he  pereui  permittido ,  tan- 
to porque  fallecera-mc  varias  informações' -exigidas  das  autori- 
dades locaes,  como  maior  lapso  de  tempo  para  conhecer  per- 
feitamente todas  as  faces  da  Provinda  >  e  dos  seus  diversos  io* 
^cresses» 

SECRETARIA  DO  GOVERNO. 

Foi  posta  em- pratica  á  Lei  Provincial  ,  que  deu  nova  orga- 
nisação  à  Secretaria  do  (loverno ,  e  que  diminuindo  o  numere*  - 
de  seus  Empregados  suppritnio  o  lugar  de  um  Oflicial ,  e  um 
Amanuense. 

Si  houvesse  uma  Typogrnphia  para  a  impressão  das  Lpís  Pro- 
vinciaes,  Regulameulos  e  outros  actos  administractivos  seria  tal- 
vez bastante  o  pessoal  existente  ,  mas  na  fuíta  delia  não  he  pos- 
«ivel  que  elle  dê  prompto  expediente,  como  o  bem  do  ser- 
viço exige;  â  todos  os  negócios  públicos. 

0  registo  das  ordens  expedidas,  que  qihíío  convém  antiar  èni- 
dia,  tem-se  atrasado;  e,  o  que  ainda  he  peior,  ha  conside- 
rável demora  na  remessa ;  das  Leis  Provinciaes  ás  diíRrenles  Re- 
partições, e  Autoridades;  que  devem:  ter  conhecimento  delias. 

Muitas  ainda  não  receberão  exemplares  dos  actos  Legislativos, 
qne  decretasieis  na  sessão  ordinária  do  anuo  próximo  passado. 

Alem  de  ser  ju>to  declarar  ,  que  os  Empregados  na  Secretaria 
do  Governo  não  se-  poupão  ao  trabalho,,  anles  merecem  louvor 
pelo  seu*  zelo  e  assiduidade,  basta  reflictir-se ,  que  poucas  Lei§ 
Proviíiciaes  ha,  das  qnaes  sejão  necessárias  somente  73- copiãs|| 
pois  que  da  mor  parte  delias,  precisão-se  pata  mais  d&  90" exem- 
plares, como  vereis  da  relação  u.  lv*;  e  semelhante  reflexão  J&ç 
íi  só  he  sufíiciente  para  demonstrar,  que  .o  trabalho  <JgVBep;<t" 
iição  ,  he  superioF  ao  numero  dos  seus  Empregados ,  makinie/ 
devendo  vir  para  a  SecrrMarih  desta  v^semLléa  Legislativa  uuv 
Offirial  e  um  Amanueriís  por  lodo  o  íbmpó  da  sessão  aiuda-'- 
ideppij  diílie,  o  que  he  ao  todo  impraticável. 


n  Rovemo  de  -Cojaz  faciliton-mc  a-  impressão  das  Leis  na 
Í0i;  nuílica  doquçila  Província >  mediante  a  compensa: 
âKH0^09  fov  pagina  do  ^^  ^^  '  ?  ° 
cheia-  obri«£se  a  fa*cr,  a  impressão  no  papel,  que  se  qui/cr  , 
TZ,  lhe  será  fornecido  ,  o  a  dar  o  numero  de  exomp  .ro. 
L  o,  exigido:  vós  calculareis  a  de.pe»  ,  o  a  demora  o  ro, 
K,  Si *he  mais  conveniente  augo.ri.lar  o  numero  do»  Offi- 
^  da  S  c  euria,  ou  aproveitar  aquclla  offerta  que  forneceria 
Teio  de  ter  colheis  alem  das  necessárias  ,  para  que  pudes- 
sem ser  vendidas  pelo  seu  custo  aos  cidadãos. 

TYPOGRAPItlA. 

As  Influições  polilicas ,:  assim  como  as  demais  coisas,  teto 
,nrt  s  ali  b»los,  o  dependências  ,  que  são  essenciaes  à  sua  na- 
ínrew  O  «.vslcma  administrativo  ,  que  nos  rege  ,  exjge  .  pnbh- 
c  ladeei  cios  das  Autoridade,  que  também  delia  depenica» 
Anilas  vc7.es  para  que  bem  possâo  corresponder  a  seu  fm..- 

Ta 1  hc  uma  das  eondieôes\Fe  as  Lei.  demandao:  he  ,,«10, 
ho  mo<mo  indispensável  lazel  as  conhecidas  .  quanto  possível,  a- 
Íus  a  pena  imposta  pela  sua  inobservância  será  repeUdas  vezes 
Tcníadeira  liramnia.  .  , 

E  por  quanto  o   interesse  commmn  seja  o  tim  desse  s)s 
tema    justo  hc  vulgarisar  lambem  o  conhecimento  de  todos  os 
^JKÒ^mouLns .  oue  as  circunstancias  da  Província  possao  adop- 
íar'nava"que  dessa  arle  sirva- se  ao  uwsmo^interesse.    Assim  lie 
ioe'a  não  cxis.encia  de  nma  só  lypograph.a  nesta  Província  rc 
iòlveo-me.  a  fazer  agitar  subscripçoes  pelos  d.fferenles  M.nucp.os 
«ara  compra  v.  estabelecimento  de  uma,  que  sc  desune  so  e  u- 
nicamente a  aqnelles  fms ,  e  cu  a  propnedade  fique  pertencer. 
3o  â  e,.a  AsseUlêa  Legislativa.    O  producto  das  subscr.pcoos 
ci  não  excede  já  de  fcUOOfcOOO  ,  eleva  se  pek,  menos  a  essa 
.  Unantia,  n.elada  da  qual  já  es.á  arrecadada: -  traio  de  faiei  a 
\\-  ,  e  estabeleça   que  seja  leremos  removida  a  climcuWa<i< , 
ei!i  'iiuc  i>«sr  esse  lado  laboramos. 
-•JVria-  iiwto,  que  o  Cofte  das  Sendas  .Pwv.nc.aps  concorresse 
'' -«VírfeniDa  quantia  para  um  eslabelic.mento  tão  ulil  ao  pubh- 
"  iõ  íerviço  e  aos  liábaM.os  desta  Asseinbléa. 

•  ^ 

\i  INSTRUCÇAO  PUBLICA. 

:   '  Existem  ercadas  nesta  Capital  aulas  de  Geometria.,  que  deve. 


«er  fnmbcm"d'Arillítnclica ,  Lingoa  Franceia  ,  Retlmríca  ,  c  Hu- 
.lusòfthia:  todas  se  achão  vagas,  a  excepção  da  nUima ,  cujo  i>ro- 
íessor  depois  dc  estar  impedido  por  diluindo  tempo,-  voltando 
á  regenera  da  cadeira,  não  Icm  obtido  alé  o  presente  mu  só 
alo  nino. 

;  Das  quatro  Cadeiras  de  Grammalica  Latina  qnc  lia  na  Pro- 
víncia, só  sc  achão  occnpadas  a  da  (Papila!,  c  \i!la  de  Poconé; 

Seria  para  deplorar  o  estado  de  inanimação,  <\nu  estes  es- 
tudos iiprcscnlão,  sc  o  estado  da  inslrncção  primaria  não  de- 
vesse chaiiiar  ainda  com  mai<  dirçilo  todas  as  vistas  e  atlencão. 

"Segundo  a  Lei  dc  15  d'Outul>ro  de  1S27,  é  Lei  Provincial 
n. r,9  dc  12 'd'Agósto  dc  1835  achão-sc  creadas  ík  Cadeiras  de 
Primeiras  Leiras  para  o  ensino  de-  meninos  ,•  e  h  para  o  dc  me- 
ninas nos  Municípios  c  Parochias,  (fne  demonstra  a  relação  n. 
2r:  de  loMas  as  '18  Cadeiras "  apenas  cstã-o  providas  6,  uão  lendo 
quasi  todos  esses  Professores  a  necessária  aptidão! 

A  simples  ex  osição  dc  semelhante  estado  da  inslrncção  ele- 
mentar ò  basíaíiíc  pára  contrislar,  e  fazer  sentir  a  necessidade 
imperiosa  de  empregar  lodos  os  recursos  capazes  de  dar  animo, 
c i  òrgàiiisiiçãb  à  base  dc  toda  a  civilisacão.  • 

O  desenvolvim- nto  da  razão,  e  por  consequência  da  moral, 
Senhores,  é  quem  estabelece  a  ordein  que  occiipamos  entre  os 
seres  animados;  e  queas  tornando  nos  aptos  para  o  gozo  de  di- 
versos bens,  inclusive  as  formas  sociaes  proleclora*  da  liberdade', 
pode  gararitil-as  com  firmeza  e  proveito.  Ilofleclindo-sc  um 
pouco  serisnieiile  sobro  as  Insliiuições  -que  nos  regem,  sobre 
o  grão  de  capacidade  ou  ervilisação,  que  cilas  demandão.  para 
que  não  retrogradem,  nem  defmlwm  como  plantas  peregrinas, 
e  deixem  dc  produzir  frnclo,  oii  o  produzâo  somente  insonso 
e  peco,  c  doloroso  o  sentimento  que  residia  de  ver-sc  o  geral 
da  nossa  população  tão  atnsado  em  intelligencias  ,  e  os  princí- 
pios moraes  <la  liberdade  por  isso  em  perigo ,  como  por  vezes 
já  tem  sido.  de  servir  á  interesses  privados  criminosos  contra 
a  causa  publica,  contra  as  próprias  viclimas  íjue  os  secundão.. 
E  não  são  -somente  nossas  instituições  que  reçlamão  o  emprego; 
de  todos  os  recursos  na  organisação  e  aperfeiçoamento  da  ins-, 
trucção  primaria. 

A  voz  dc  todos  os  melhoramentos  maieriáes  e  moraes  c  nní-'. 
sona  cm  exigil  os. 

O  agricultor  embora  tenha  tia  Previnçlb'  soío  rico,  cl <n>a  fe- 
cundo, não  ha  de,  poder  tirar  dclle  loflo  o.  proveito,  sein  que 
-se  ILe  íucueção  os  lueios  de  potler  estudar  o  aperíeiçoauicuto* 


de  scns  instrumento»,  preparar  o  terreno,  melhorar '  *  crcnção- 
dos  seus  aníniacs;  e  "imo  que  com  elle  acontece,  verifica- se.  conr 
todos  os  demais,  que  exercem  qualquer  outro  ramo  de  indus- 
tria .  cujo  incremento  tanto  iuflue  por  seus  resultados  sobre  a 
moral  publica. 

Sem  a-  inslnicção  primaria,  que  éa  chave  de  commnnicação 
(lo  mundo  civilisado,  delle  retirados  ignorão  os  homens  os  pri- 
. moiros  princípios -de  suas  profissões,  e  atados  unicamente  as 
noções  ,  que  uma  vez  receberão ,  conservão-se  estacionários,  re- 
nunciando, a-  maneira  dos  nossos  índios,  toda  a.  idea  de  molho? 
ramenlos,  que  lhes  parecem  sonhos. 

He  de  mister  pois  allendel-a,  decididamente,  e  que  não  con-- 
tiimemos  a  imitar  *  antiga  Administração  Portugueza  ,  gene- 
rosa em  criar  empregos,  mesquinha  em  .  abonar-lhes  vencimen* 
,tos,  primordial  defeito  que  nos  tem  levado  a  não  conseguir 
cousa  alguma  sobre  esta  matéria. 

Como  é  possivel  q«e  um  homem  de  alguma  intelligencia  e 
moralidade  sujeile-se  ao  p-  noso  trabalho  de  reger  uma  Aula  de 
meninos  pelo  insignificante  premio  dc  150#>000  por  anno,  quan* 
tia  menor  do  que  o  vencimento  de  um  soldado  'Municipal?  Como 
subsistir  com  essa-lenue  quantia  insufíicicnle,  especialmente,  nesta 
I'  ovincia  onde  tudo  écaro,  para  satisfazer  as  necessidades  mais 
urgentes e  quando  o  encargo  não  deixa  tempo  para  curar  de 
outros  meios  de  existência? 

He  preferível,.  Senhores,  extinguir  as  trez  Cadeiras  de  Gram- 
malica  Latina  de  lura  da- Capital,  o .  na  ultima  necessidade  de- 
xninuir  o  numero  das.  Aulas  de  primeiras  letras  para  oflerecer* 
ordenados,  que  convidem  pessoas  capazes  á  acceilar  as  Cadei- 
ras, que  ficarem  existindo,  do  "  que  ter  muitas  aulas  na  iinagi- 
Dação,  e  nem  uma  na  realidade. 

As  Assembléas  Legislativas  do  ^io  de  Janeiro  ,  e  Minas  Ce- 
roes  ministrarão  idéas  luminosas  sobre  esta  importante  matéria. 
Infelizmente- esta-  Provincia.  tem  ,  á  respeito,  necessidades  muito 
maiores,  e  recursos  muito  menores  ;  não  acompanhará  a  car- 
reira que  aquellas- levão  para  a  prosper-Made-,  mas  não  lhe  he 
licito  parar.    Pôde  aproveitar-se  da  Escola  Normal  da  Cidade  de 
Mlheroy  ;  e  modifican:lo  de  arcordo  com  as  suas  peculiares  cir- 
cunstancias aquellas  idéas,  oiganisar,  si- não  como  era  para  deze- 
jnr,.  ao.  monos  como  melhor  possa  ser,  desde  já  o  ensino  pri- 
marjor  he  tarefa  dignou  da  lodfr  o  opresso ,  e  que  sem  duvida  se- 
Bá  desempenhada. 
A.  Lei  Ptoviucial  a.  IS  de  30  de  Dezembro  próximo  passado  - 


GOntem  drsposiçõee  ttlcís,  mas  para  qnn  cilas  produza»»  tfiVilo, 
não  ba*ta  ,  que.  roinovão  0>  Professores  inepto*,  i'ere>M\rio., 
<|tii> consigão  homens 'inlelligcntes  AhIiís  de  deixar  c-ta  u>Me- 
ria  tenho  de  solicitar  medida  -h'gi*l«tiva  â  cerco  do  pigmento 
do  ordenado  do  Professor  dc Pliilosophia  ,  qne  por  falia  de  «lum- 
nos  não  rego  a  Cadeira.  ••  ' 

Parece  que  não  lendo  trabalho  seria  sem  fundamento  receber 
o  ordenado  por  inleiro ,  e  que  a  dar  se  um  -tal  principo  ,  pouco 
cuidado  e  interesse  porião  os  Professores  em  procurar  discípulos ; 
e  para  que  dicidaes  eooi  inteiro  conhecimento  de  causa,  ser  \os- 
ha  presente  o  que  existe  á  este  respeito. 

A  Cantara  de  Matto- grosso  pede  que  se  abone  alguma  quan- 
tia para  fornecer  papel  aos  meninos  pobres  do  seu  Município, 
pois  que,  segundo  diz,  muitos  nao  tirão  maior  proveito  por  tal  ta 
tlc  uieio:s  de  conseguir  este  género  ali  caro. 

N o  orçamento  inclui  a  quantia  necessária  para  prompiificsr  * 
casa  onde-;'devem  reunir-se  todas  as  Aulas  existentes  n-  sta  Cida- 
de; como  prescreve  -a  Lei  Provincial  a.  2  de  22  de  Dezembro 
de  183.6; 

a5IASDE  COMMUNICAÇAO  E  TRANSPORTES. 

'Dai  .  Senhores,  a  Província  civilisação ,  e  meios  de  transportes 
cirtmmodos  e  baratos  ,  que  ella  offerecerà  cm  compensação  pro- 
gresso incalculável  de  prosperidade:  são  estas  inqtie.-aionavclmenlc 
ás  dnas  primeiras  necessidades  suas;  e  satisfeitas-  que  sejão  pela 
ordem  natural  das  coisas  verificar  se  ha  o  preenchimento  dc  to- 
das as  outras  necessidades ,  «  o  desenvolvimento  da  industria, 
riqueza,  e  moràlidade  ,  para  que  a  natureza  lhe  concedeo  am- 
plos recursos. :    •  ;; 

Ha  porem  até  o  presente  á  cerca  das  vias  de  transportes  o 
meámo  mâo  lado  ,  que  sentimos  á  respeito  da  instracção  pri- 
maria. 

A  navegação  do  RioParagnay  desde  a  sua  entrada  no  Rio  da 
Prata;,  alem  de  não  Oppor  uma  só  carreira,  ou  estorvo  para 
grandes  Brigues  até  nossas  povoações  d' Albuquerque  e  Dourado*; 
c  de  dar  dahi  para  cima  livre  curso  á-  barcas  possantes  até  Vil- 
la Maria,  ministrar  nos-ia  demais  a  vantagem  de.  transportes 
commodos,  ainda  que  menores,  pelo  seu  leito  até  a  Villa  do 
Diamantino  ,  pelos  sc"s  confluentes  Mondego ,  Taquary  ,  S. 
Lourenco  è  Cuiabá  ,  Sipotuba  <  Cabacal ,  Janrú  ,  e  lagoas  Gaiba 
e  Mandioré,  para  esta  Capital  ,  poy^ição  ,  de  Miranda  .•  e  mui- 
tos esUbelecioiemos  que  exulein,  e  outros  que  se.  mulupliçariãe 
.-    ...  ........  , 


( h' 

por  snas  margens  :  navegação  que  se  exton-lera  por  muitos 
centenários  de  legoas:  não  devendo  porem  conlarse  com  élla 
pelo  motivo  que  sabeis  resta  reflectir  sobre  as  outras  vias^de 
cominonicação,  c  comuicrcio  que  possuimos. 

Considerando  como  centro  esta  Capital  cinco  são  as  commu- 
nicaçoes  que  temos  para  fora  da  Província."  uma  com  Bolívia  , 
duas  com  Pará,  uma  com  S.  Paulo,  pelos  rios,  e  outra  com 
Govaz  ,  donde  se.  dirivão  varias  ramificações. 

í)iri«-e.  se  a  1."  tomo  sabeis,  ou  por  terra,  ou  poios,  rios 
Cuiabá3,  S.  Lourenço ,  1'arnguay  ,  Jaurú  ,  Aguapehy  e  Alegre  a 
Cidade  do  Malto-grosso  ,  a  que  lá  com .100  lqgoas  de  caminho,, 
c  aviarem  por  agja  com  muito  maior  exlonção  e  do,  Jaurú  por 
diante  com  muito  custo.  De  Mallo  grosso  vai-se  por  Casalvasco 
com  15  á  16  legoas  ao  território-  de  Chiquilos ,  Província  da 
Republica  Boliviana. 

Como  a  navegação  do.  rio  CniabaV;S.  Lourenço ,  e  ^aragnay 
não  tem  obstáculo  alé  o  Jaurú ,  c  nem  á  deste  até  as  itnmedia- 
ções  do  porto  e  lugar  do   registo»  po-der-sc-ia   do  ponto  mais 
conveniente  abrir  estrada  franca  quasi  toda  por  campanhas  em 
direitura  á  Santa  Anna  de  Chiqnitos  ,  ou  S.  Rafael. 

Por  parlo  de  Bolivia  e  com  ó  consentimento  do  Governo 
Imperial  tratou  se  de  abrir  uma  estrada  ,,  que  deyêra  partir,  de 
Jacobina,  atravessar  o-  Paragiray  nas  aproximações  do  marco 
pouco  distante  da- embocadura  do  Jaurú,  .e  .  dahir  seguir  á  S. 
lia  Iaci ,  o  que  vinha  ser  quasi  o  mesmo.  ■         .  ; :  <  -  • 

íliima  ou  outra  destas  estradas  que  se  rcalisasse:  seria  dc  trans- 
cendente utilidade  para  o  commercio  da  Província  com  Bolívia, 
e  muito  mais  curta  do  que  a  actual  ,  que  passa  por  Malto- 
grosso,  laipbcm-  suceptivel  dé  muitos  .  me-Hiqramenlos.  ;  Ella , 
presuposra  a  condição  que  esporei  faria  com'  que  as  Províncias 
Ucspanludas  de  Chiq.ui.los  ,  Moxos  ,  e  por  ventura  Santa  Cruz, 
que  pagão  mui  caro  os  géneros  coiKlusidos;  á  custa.de  exorbi- 
tantes despezas  dos  portos  d  Occeauo  Pacifico ,  se  tornassem^ 
-''consumidoras  do  nosso  mercado-;  e  cai  vez  das  pequenas  tran- 
záções  qae  hoje  lemos  agitaríamos  interessante  commercio  por 
esse  lado.  Pu-ícva,  porem  lembrar  ,  que  tudo  isso  .depende  de 
um  precedente.  Seria  preciso  quedos-.  geneços  que.  transporía- 
mos dos  nossos  porlos  marítimos  chegassem  nos- ..cqui, menores 
despezas  de  viagem  para  que  não  fossein  "ali  temer  ^..cjoacur- 
renciá:  imporia  por  consequência ,  Dão;só  por-  este;  motivo  ,  ,mas- 
sobre  tudo  pelo  do  commercio  interior-, -levar. -todos i ^os. melho- 
rauieatos  que  as  circunstaacias  desde  já  germUtireíà  àa  i  ias  de- 
i r  / 
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eommtinicaç3o  para  ós  portos.  Ha,  como  Ja  referi,  duas  enrref- 
pas  por  agoa  para  a  Província  cio  Pará:  a  1."  parte  do  Mallo- 
grosso  pelo  Rio  Guaporé  ,  Mamoré  e  Madeira  a  desagoàr  no  cau- 
daloso Ainasonas;  e  por  esle  á  Santarém  ,  oú  até  á  Cidade  dá' 
Belém. 

Ella  foi  frequentada  no  tempo  em  que  o'  Governo  residia  em 
Matlogrosso,  e  a  mineração  alli  floreeia:  hoje  porem  está  cm 
abandono  quasi  tot  aí ,  scin  que  a  causa  pareça  ócrulta. 

He  assaz  pestífero  ó  local  eto-  qae  se  acha  estabelecida  a 
Cidade  de  Matto-grosso:  as  febres  que  annnalmente  apparecení 
com  as  inundações  do'  Guaporé  roubão  a  tida  á  muitos  de 
seus  habitantes:  ha  ponco  que  acabamos  de  perder  quarenta,  nu- 
mero crescido  para'  população  tão  pequena. 

Desde  que  o  trabalho  das  minas  tornou-sc  mais  custoso,  ori 
antes  desde  quo  acabou  de  colher- se  a  prodigiosa  riqueza,  que 
a<:hoii-se  na  superfície  da  terra,  nossos  mineiros  não  aíTcitos 
á  levar  industria  na  exploração  regular  d'cllas,  começarão  à  des- 
prender se  d'aquelle  Município. 

As  lavras  descoberlas  no  Diamantino  chamarão  muitos  a  si: 
outros  não  podião  mesmo  deixar  de  preferir  a  habitação  no  cli- 
ma mais  saudável  dos  outros  Municípios,  orna  vez  que  nem  o- 
iíHeresse  que"  para  alli  os  levará,  riem  o''  amor'  ao  lugar,  por 
nascimento  on-  habito,  tinha  força  para  retel-os. 

Cumpre  lambem  ,  a  mudança  do  Governo  para  esta  Cidade, 
tanto  mais  que  por  motivo  delia  cessarão  totalmente  os  difle- 
rentes  prôviífgios  de  exeiupção'  oe  vários  impostos,  mcruiorias, 
etc.  com  que,  ora  com  licença  Regia,  ora  sem  ella,  por  vez-s  oc- 
correo  para  chamar' e  conservar  a  possível  população  em  torne 
de  si,  até  mesmo  por  estar  aquella  Cidade  sobre  a  fronteira;  ra- 
zão politica  e  poderosa  de  seu  nascimento. 

Parece-me  com  tudo  que  um  outro  motivo  assaz  ' influente ' 
decídio  da  prosperidade  a  aqnellc  Município,  que  por  muitos  tí- 
tulos não  deve  ser  abandonado.    Se  a  navegação  pelo  ( -uapord' 
ao  Pará,  fosse  mais  cominada ,  e  menos  dispendiosa,  não  direi 
a  Cidade  de  Ma  tio-  grosso ,  mas  algum  dos  seus  dilíercnles  ÍWs- 
irictos,  alias   sadios,  poderião  continuar  a  prosperar,  peto  menos 
como  outros  pontos  da  Província,  onde  a  mineração  c-slá  lam- 
i  cm  deixada  ;  c  principalmente  quando  lerião  a  vantagem  do' 
visinho  commercío  de  Bolívia; 

Succcdnndo,  porem,  que  lanió  a  navegação  para  S.  PauT^j  co- 
mo a  estiada  de  terra  por  Goyaz,  apezar  do  cxlcncas  e  tlis- 
p.CHcii»sa.s  fossem  nrcícriiías;  c  quo  c;la  Capital  loruaudo-sc  o-1 
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•centro  do  commrrcio  chegasse  a  achar  lucro  em  lov?r  os  eflViíos 
por  alli  importados  á  Matto  grosso,  naturalmente  devera  aban- 
donar se  a  importação  pelo  Guaporé  antes  mesmo  de  conhecida 
a  viagem  pelo  rio  Arinos. 

Esta  descoberta  veio  acabar  a  navegação  do  dito  rio;  por 
quinto  não  so  tende  mais  curta  a  distancia  de  2S&  leoas  á 
Cuiabá  do  que  aqudla  dè  Matto-grosso,  como  não  é  mais  en- 
commoda,  nem  mais  perigosa.  Contãosc  na  viagpui  pelo  Gua- 
poré até  o  Madeira  17  grandes  caxoeiras:  ella  demanda  vários 
povoados  ou  ao  menos  destacamentos  militares,  como  d'antcs 
çxislião,  com  especialidade  nas  duas  caxoeiras  do  Salto  e  Ribeirão. 
Todavia  quando  a  .população  do  Pará,  subindo  pelo  Amasouas 
acima  estabelecer  povoações  próximas  á  embocadura  do  Madeira, 
a^  navegação  do  Guaporé  renascerá  interessante.;  por  elle  tran- 
silão  botes  de  2:000  arrobas  quando  pela  do  Arinos  não  seguem 
canoas  maiores  dfi  áOO  arrobas;  e  frequentando  .aquella  a^  ex- 
tensa porção  da  fronteira  desse  lado,  vigia  e. defende  os  pre- 
ciosos terrenos  e  riquezas  que  as  margens  de  tantos,  rios  guar- 
dão  para  nossos  filhos. 

Força  é  porem  que  no  presente  não  tratemos  delia,  e  que 
appliquemoí  os^oucos  recursos  que  exibem  ás  outras  vias  de 
árinspoçtes.,  que  aíliaução  seguro,  e  in-mediaio  prov.eito.  A.se- 
gutida  vereda,  que  também  por  agoa  se  dirige'  ao  Pará. ^é  essa 
do  no  Arinos  ;.t  preferível  á  navegação  do  Guaporé,  á  que  se 
laz  para  S.  Paulo  ,  e  ao  transito  da  estrada  de  terra  por  Goyaz, 
ella  ja  começou,  e  ha  de  continuar  á  ser  importante. 

Seguindo  por. terra  desta  Capital  chega  sc  com  a  marcha  de 
30  legoas  á  >illa  do  Allo  Paraguay  liiamanlino  .  povoação  à 
majs  imporla.nte  depois,  d' aquella  ,  e  cujas  lavras  diamantinas  a- 
p<<zar  de  trá-balhadas  sem  inlustria,  exportão  annualuient»  para 
mais  de  .50;000©0<K)  em  brilhantes:  continua  se  com  8  legoas 
de  ,Ija  estrada  ao  porto  d»  rie  Arinos,  e  por  este,  Juruena .  e 
lapajoz  á  Villa  de  Santarém,  collocad.a  junto  á  .sua  emboca- 
dura no  Amasonas.  He  calculada  a  navegação  alé  aquelle  porto 
cm  2/8  legoas,  ás  guaes  acerocerião  162  para  os  negociantes 
que  qiiisejsçuj  ir  a  Cidade  de  Belém ;  mas  em  geral  elles  fazem 
seu«  sortimentos  alli. 

Apezar  de  ler  <<«ia  navegação,  alem  de  muitas  correntezas,  pe- 
dras, e  pequenas  caseiras,  36   caxoeiras  grande,  inclusivo  o 
mage^oso  hallo  Augusto,  que  obrigão  á  maior,  ou  menor  nu- 
mero oe  descargas.  «  orações  co.iW-.  o  e,la.lo  «las  au«»a 
dos  seus  cauacs,  dá  com  tudo  truusilo  seguro,  quando  não  h  , 


City 

imprnrlenria  í  volumosas  cnnoa».  Faz-se  a  viagem  na  Jèsc!^ 
do  26  íi  ?>k  dias  ,  <!  na  subida  de  3  mozes  e  meio  á  U  e  moio  .- 
por  que  ha  mais  descarregadouros,  e  pelo  encontro  das  a«-oas! 

Em  qualquer  outra  viagem  para  fora  da  •  Pruvincia  gasta-stf 
mais  (empo,  e  faz- se  muito  maior  despeza.  ■ 

A  abundância  de  óptimas  madeiras  para  construceãò-  das  ca- 
noas, o  numero  avultado  de  camaradas  conhecedores  da  carrei- 
ra ,  qne  ha  na-  Villa-  do  Diamantino  ,  os  excellentes  terrenos  q* 
se  arhão,  mormente  pplas  margens  do  Juruena,  para  povoações, 
o  partido  que  para  ellas  pode  tirar-se  ,  e  auxilios  qu«  já  tni- 
mislra  a  ]\açãõ  dos  índios  Apiacás  por  sua  boa  indole  e  fide- 
lidade, são  outras  circunstancias  que  convidão  á  olhar  alten- 
tamentó  para  esta  navegação-.  Quando  se  lêem  os  roteiros  desta 
viagem  .  assim  como  de  alguns  outros  rios  da  Província .  e 
eneontrão-se  successivos  theroiwos-  espontaneamente  oflerecidos 
pela  natureza  em  metaes  preciosos ,.  brilhantes-,- poaia ,  cravo, 
gomas ,  quina,  cacau  ,  salsa  parrilha  ,  cuja  colhvka  abundan 
te  na  descida  do  Juruena  pela  longa  extençâo  qne  vai  desde  a 
caxoeira  de  S.  Lucas  alé  a  povoação  de  ItaHuba,  por  si  só 
paga  as  despezas  da  viagem,  não  se  pode ,  Senhores,  deixar  de 
sentir  enthu>iasmo  ,  e  alegre  avistar  no  futuro-  os  grandiosos  des- 
tinos do  nosso  Paiz! 

Sondo  fora  de  duvida,  que  a"  navegação-  pelo  Arinos  e  Ta- 
pajós he  a  mais  ulil  via  de  transporte  para  esta  Cidade  de  Cu- 
iabá, ho  também  mais  que  provável  o  ser  elia  a  uiais  interes- 
sante pelo  lado  commercial  para:- a  própria  Cidade  de  Malto- 
grosso. 

O  hábil  e  corajoso  Engenheiro  Coronel  Ricardo  Franco  d' Al- 
meida Serra  ,  militar  ,  a-  quem  alem  de  muitos  outros  serviços, 
deve  a  Provincia  óptimas  memorias  topographicas ,  levantarias 
sobre  observações  por  elle  pessoalmente  recolhidas-,  examinou 
orcular-  e  circunstanciadamente-,  e  descreveo  em  1799  todo  o 
terreno^  dos  Pareeís,  que  medêa  entre  as  origens  do  rio  Jurue- 
na ,  seus  confluentes  Juina  ,  e  Sucury ,  e  as  oppostas  vertentes 
do  Jaurú  ,  Paraguay  ,  -Sypotnba,  Guaporé,  Sararé  ,  e  Galera  , 
qne  lodo»  nascem  visinhos  ;  e  sendo  estes  já  por  ollejnleira- 
mente  conhecidos,  depois  do  examinar  a  mór  parte  do  Jurue- 
na, e  sucury  , -deixou-nos  noções-  importantes,  e  que  em  seu- 
tempo  torião  produzido- efleito  ,  se  não  estivera  prohibida  a  na- 
vegação do  Tapajós-  até  as-'  aproximações  do  infto'  de  $*l 5S- 
em  que  a  Carla  Regia  de  li  de  Setembro  veio  animal  a. 

Ma  confluência  do  Jurueua  com  o  Arinos,  d(;ixanúo-»c  este,- 
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fecpgumdo  por  nquello,  lem  se  a  navegação  clellÒ  íegoas  qnast 
sei!.  <  b«lar.ulo  algum  alé  á  sua  principal  origem  nos  campos  e 
serras  tios  Pareci*,  entro  os  parallclos  do  ih  o  15  gráos  de  la- 
tilutio  u  11: i-lnil.  Alli,  entre  outros  breves  trajectos  de  terra,  de 
un*  para  outro*  rios,  tom  o  Juruena  duas  legoas  á  nascente  as 
opposias  vertentes  do  Guaporé,  e  uma  legoa  à  poente  as  do 

'  O  M  ii  confluente  Sncury  dista  igualmente  pouco  mais  cie  le- 
goa do  Sararú,  que  um  quarto  dc  legoa  abaixo  de  sua  verlenló 
tem  20  palmos  de  largo,  e  16  de  fundo,  e  oppondo  apenas 
tinia  cavocira  trabalhosa  quando  se  precipita  da  serra  dos  Pa- 
ríeis, facilita  8  dias  de  socegada  navegação  â  Cidade  do  Malto- 
grosso.  O  J nina,  occidcnlal,  braço  do  Juruena,  facilita  idênticas 
\a rações  de  2  á  5  legoas  de  extençSo  para  aquelles  oppostns  rios. 
Diz  o  mesmo  Engenheiro»  de  cuja  exactidão  sois  conhecedo- 
res, depois  de  notar  que  o  Juruena  e  Sur.ury  preslão  ampla 
natc-gação  alé  quasi  o  seu  próprio  nascimento,  que  a  varação 
de  nui  oit  outro  para  o  Sararé  é  no  todo  praticável,  e  profe- 
sivel  as  demais,  e  quando  não  se  quizesse  emprehendel-a  ,  podia- 
se,  sema  menor  questão,  abrir  uma  boa  entrada  de  terra ,  para 
o  jqiK  .Uo  facilidade,  de  20  logoas  de  distancia,  que  tanto  ha 
-de  Matio -grosso  ao  .Juruena;  _e  com  ella  franca  couiui.uuiçação 
para  o  Pará  pela  carreira  do  Tapajóz. 

A  decadente  Cidade  de  Matlo-grosso ,  ponlo  militar  de  im- 
portância, Casalvasco,  ou  algum  outro  dos  seus  Dislriclos  á  ob- 
ter essa  navegação  somente  de  31.2  legoas  alé  Santarém,  e  por 
tanto  290  legoas  menor  que  a  do  Guaporé  contada  do  mesmo 
ponto,  não  so  uninmr-seia  pelo  commercio  próprio,  e  das  vi- 
sinlias  Províncias  ílespanholas  ,  mas  provavelmente,  dado  esse 
passo,  abrir-vse- ia  de  novo  a  derrota,  que  já  oulr'ora  seguio  o 
Sargcnto  inor  João  dc  Souza  e  Azevedo,  estendendo-se  a  nave- 
gação do  Paraguay  polo  Sipoluba,  e  Somidouro  ao  Arinos  até 
o  Tapajó/.,  o  que  forneceria  novas  e  seguras  vantagens. 

■  Persuadido,  como  estou  de  vossos  conhecimentos  práticos  da 
IVovinda ,  c.  da  importância  do  que  deixo  exposto  extensamente,. 

-    conto  que  empregareis  vossa  altenção  cm  beneficio  dc  Malto- 
grosso. 

■  Hum  outro  objecto,  que  á  ella  offéreço,  é  a  comrnunicação  por 
terra  'Mitre  o  í  1  i o  iMogro,  coníliienlc  do  Arinos,  e  n  rio  Cui.ibà. 
]\o  Ugai  d  aquelio  que  se  denomina  — correnteza  grande — ao  lugar 
cniTis^onde.nlr. ,  o  ponto  mais  próximo  do  rio  Cuiabá.,  lu  so- 
muulii.a  iiitaacia  ie  S  legjas,  íic-ando  swpcrioreã  as  muiórce 
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.  fjiWtrns  ácslP ,  qtic  pór  tanto  offerècc  segura  rodada  ate  esfá 
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i.u  rio  Arinos,  nas  aproximações  tio  logar  a  onde  deixa  do 
$cr  nav'  gaud  ao  mesmo  |»it»nto  do  (luiabà,  lia  o  esp- ço  uniia- 
liifnlc  iié  12  legoas.  Seria  occioso  insistir  nn  vantagem  que  se 
con.Mgmrá  t'c  (una  estrada  tio  c ano  ,  que  desse  passagem  de  mu 
ííu»  oitos  rics  ao  do  Cuiabá ;  evitaríamos  alonga  e  má  estrada! 
do  loau.diiLiim,  c  liga  riamos  transportas  commodos  desla  Ca- 
jiilíil  á  tio  Pará.  Á  abertura  de  uma  picada  que  laça  reconhe- 
cer a  exactidão  dotes  lados,  naluresu  do  terreno,  c  que  fa- 
cilite o  orçamento  da  obra,  parece  indispensável. 

Ainda  quando  estes  m>  luorauicnto.s  so  não  possão  realisar  por 
falta  do  nieio>,  ou'  outros  motivos,  ainda  assim  a  navegação  do 
.Arinos  continua  á  ser  cm  minha  opinião  o  objecto  da  primeira 
importância  parõ  o  comuiercio  da  Provinda.  Procurei  ouvir 
f]gi:iis  negociantes,  c  saber  a  razão  por  que,  antes  dos  aconte- 
cimentos tio  Pará,  grande,  numero  delles  preferia  a  viagem  por 
Co\az;e  pelo  que  ent-ndi,  diversas  cansas  concorrem  para  isso. 

Ti.cs  são  relações  exigentes  para  com  a  praça  do  Rio  de  -fa- 
Iie-ro,  falia  em  Santarém  tie  sortimentos  abundantes  como  ali, 
•maior  preço  na  venda  do  ouru  c  brilhantes,  que  não  lem  igual 
*;.hii!a  n^xjitolla  \il!a,  facilidade  de  compras  á  credito,  »:  on- 
*ras  semillianlos ;  mas  nem  unia  só  que  se  fundasse  na  maior 
lii-r.iagi  m  da  estrada;  e  tanto  assim  é  que  como  o  comuiercio 
./Ce  UM  iiiatlós,  lerro,  e  géneros  scmiihanles  demandão  menos  ca- 
.pilaf.;-,  que  o  de  fazendas  >eccas ,  e  por  isso  atptellas  rasões  não 
,'t'xt:i  cei)j  igual  influencia  ã  seu  respeito  *  succe.ic  que  qnasi  todo 
•fst'1  coD  ii:'  r<  io  verifica  se.  por  via  da  navegação  do  Arinos. 

A  l- i!ia  dc  íranlaeni  anies  iin  revolução  do  Pará  começava 
ja  a  ff  reter,  ponto  importante,  ri  io  so  pelas  nossas  relações 
aicrcaiitis  ,  mais  pelas  do  to.io  o  Amasonas  ,  seu  mercado  de- 
ve çe.-sar  'rapidamente  ,  e  removendo  assim  as  dependências -.la 
Corte  ,  fazer ,  «tprovcílar  a  maior  commoditlado  e  menos  gastos 
de  Mia  navegação. 

Na  diligencia  dc  celligir  tórios  os  esclarecimentos  possíveis 
alem  dos  ijue  existem  no  Aivhivo  do  Governo  ,  liei  ouvido  as 
]:-">mv;is  que  lem  conhecimento  pratico,  o  Juiz.  t!e  Direito,  e  a 
Camara  do  Diamantino;  c  todas  as  informações  são  iiccor  -e?  a- 
í-ercu  r)a  nliiicaóe  de  alguns  melhoramentos  que  dcsd«  ja  po- 
tií-x:  w  i  riio  andamento. 

Çonv.-o.  :i:t::!p  ;<:)or  á  dfoíia  o  (NiabeWimenlo  tia  povoarão 
&Q  ÍWillo  ^loui.i  io  ,  ucctofóua  pyia  Uoiolifçi.o  da  Asscuibléu  Go- 


raT  Legislativa  do  18  de  Junho  de  1833  á  qual  nem  uma  rxe- 
cuçiin  se  tinha  dado. 

Como  sem  o  auxilio  dos  Tndios  Apiacàs  será  muito  difícil 
estabelecer  semelhante  povcação  ,  para  entrar  em  convenção  com 
files,  nomeei  o  zeloso  Cidadão  José  Soares  Moniz ,  seu  Inspe- 
ctor, e  dei  lhe  aa  iuslrucçôes,.  que  vos  serão  transmitlidas  por. 
iopia. 

Segundo  ellas  traio  de  conlractar  com  dois  Capitães  d'aquel- 
lis  Índios,  para  que  mudcin-se  com  suas  Aldêas ,  levando  ca- 
da lúun  ao  menos  20  casaes  de  índios.  Chegados  ao  Salto  Au- 
gusto c5<  v<'U)  If.vaniiir  ranchos,  e  lazer  plantações,  e  alli  residir. 
pc'o  tempo  convencionado.  Em  compensarão  dar-se  ha  de  60$- 
à  100^7)  rs.  de  gratificação  onnual  em  dinheiro,  ou  géneros  â." 
eaoa  hum  deliés ,  e  outra  igual  quantia  para* ser  dividida  pelos 
Índios  ,  qne  os  acompanharem  :  e  lambem  a  ferramenta  neces- 
sária ,  e  bom  numero  snílicienle  de  cabeças  de  gado. 

Concluídos  os  arranchamenlos  e  plantações  farei  ir  para  aquelle 
Ingnr  huui  destacamento  de.  Ligeiros,  não  sò  por  que  concor- 
rerá para  contei  os  ali,  livrados  dos  ataques  dos  Mondorucús,  . 
e  outras  Nações-,  como  interessará  á  sua  tivilisação,  e  coadju- 
■vará  melhor  o  trabalho  do  transito  do  varadouro. 

Snj> jtfuíio  que  seguindo-  estas  vistas  ,.e  as  demais  que  cons- 
tão  das  dilas  Instrui  e<>s ,  apesar  do  inconstante  génio  tios  ín- 
dios ,  alguma  coi.-a  deve  conseguir  se.  Estabelecida  a  povoação 
»<  i ti  i« ii  vij. j<< ■  >■■  iiui.1  tmtii^  iinu^iiiO?,  i|uc  anus  sonao  mui 
disp>'iidio>os  pela  necessidade  de  longa  viagem  ,  e  couduçâo  de 
E.anlimenfns. 

Na  passagem  da  caxoeira  dè  Sánta  IVsula,  15  h-goas  mais  ou 
Bienos  distante  do  Salto  Augusto ,  abre  se  o  caudaloso  Juruena 
em  dons  ramos,  deixando  no  centro  nma  ilha:  o  braço  do  lado- 
esquerdo  denomina  se  canal  do  Infrno,  e  por  elle  se  passa  sem- 
jjre.  que  no  outro  deixa  de  haver  agoa  bastante,  para  minorar 
as  dilíienldades  da  caxoeira.  Vaquellé  canal  ha  grandes  ondas 
c  rebojo  pelo  aperto  e  encontro  que.  as  agoa*  soílrem ,  e  as 
«■anciãs,  que  para  evilal-as  co^tcião  a  ilha  chegando  ao  c  ntro 
chsiaj  são.  obrigadas  á  sair  ao  largo  por  cau<a  da  ponta  mui  sa- 
liente (l«  um»  Iagê,  fácil  de  quebrar  ,  e  que  por  tanto  não  deve 
ctntim.ar  à  |>ol-as  env  perigo. 

lia  lambem  necessidade  de  quebrar  o  1'agedò,  quo  no  vara- 
âouro.  do  Salto  Augusto ,  mnito  trabalhosa  faz  a  varação  das  ca- 
9và>  W  n<i°  (  'lp?:i,ln  lH,r  VRZ,'S  a  fural-as. 

Min  iiunortanlc  oarecc  a  exploração  de  um  ribeirão  que  apre*- 
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'xímamln-  se  bastante  ao  Jnrnena  entre  as  caxncins  de  S  Toâo 
e  S.  Carlos,  depois  do  voltar  para  o  interior,  formando  uq, 
arco,  que  corla  por  Tunda  quebrada  a  cordilheira,  que  alli  atra 
-vessa  o  lerre.u.,  c  Ibnna  o  Salto  Augusto ,  vai  entrar  tio  uietino 
r.o  «baixo  deste:  mibrinão-me  algumas  pessoas  e  a  Camara 
do  l).amanlino,  qu«  ha  possibilidade  de  abrir  canal  que  com- 
n.unique  o  Juruena  rom  o  Ribeirão:  á  ter  lagar,  poupar-sc  ia 
aos  navegantes  o  maior  trabalho  da  viagem. 

Duas  providencias  precisamos  da  A  d, u  ilustração  da  Província 
do  I  a.á:  a  1."  he  uma  disposição  Legislativa  que  puna  os  ca- 
maradas desertores  da  tripulação  das  canoas,  que  desceu,  desta 
lrov.ncia  e  estabeleça  policia  activa  á  seu  re»peiio,  para  que 
nau  abandonem  os  patrões:  outra  éa  derribada  das  arvores  sil- 
vestres no  lugar,  ou  várzea,  denominado  —  Sapal. 

i\o  tempo  das  aguas,  aproveitando  a  inundação  do  Tanaiòz 
as  canoas  de.xarido  o  seu -leito,  IrauMlão  por  "aqueha  várzea' 
para  lurarem  se  da  força  do  rio,  e  do  trabalho  de  7  caxoeiras- 
a^mnas  tem  soíFndo  emborcações  por  causa  delia*.  A  povoação 
de  lluiiuba  fica  mui  perlo,  c  como  no  tempo  da  secra  é  mui 
kini-a  derribada,  estou  persuadido,  qur>  o  Governo  do  Pará  á 
quem  passo  á  lazer  as  necessárias  requisiçõs.  ha  de  ettender  uma 
e.  outra. 


Concluirei  chamando  -vossa  considerarão  sobro,  o  caminho 
.^.(«••.Vina  do  Diamantino  vai  ao  porto  do  embarque.  * 
'Oulrora  ertese  fazia  no  rio  Negro,  e  não  no  Arinos  em 
que  ví  uilm .,  e  -por  isso  tinha  o  caminho  a  diMancia  somente 
de  4  legoas,  quando  a  do  aclual  he  de  8.  Sou  informado, 
ov-que  tal  mudança  operou-se  pela  rasão,  não  tanto  dos  baxios 
e  e>torvos  que  oflerecia  o  rio  Negro,  e  accre*cimo  de  -.nave- 
gação de  ò  a  k  dias  ,  quanto  pela  fuga  constante  dos  camba- 
das M  mpre  que  na  subida  ou  descida  pousavão  junto  ao  porto 
do  Arinos.  r 

Podendo  huma  boa  policia  obviar  esto  inconveniente.,  sef-a  de 
vantagem  restabelece  o  antigo  colune ,  por  quanto  do  rio  Ne- 
gro a  o  -ppeço  da  conducção  nunca  excedao  de  1«g)-200 
por  arroba ,  quando  o  da  actual  he  commuuionlfl  dclj&.SOO. 
tulrelanio  o  que  mais  urge  .  -depois  de  proceder  se  aos  últimos 
exames,  que  decidão  da  preferencia  uV-lmm  dos  dons  p..ri«s 

por  a  Mia  estrada  de  i  ou  8  legoas  cm  termos  de  dar  >ran- 
sito  aos  carros.  O  terreno,  quer.de  um,  qu.r  de  outro  la.io, 
<J*  proj)orçoP,  .p;ir;i  qu(.  se  ,aça  a  f)bpa  scm  míiinp  (|e,[I(1,a  .  se 

sand-r»  posíivd  desde  ja  oHcFeeura  o  necessário  urçawcíUo. 
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Tenta  exposto  minha  opinião  acerca  da  navegar  3*.  «lo  Armo» 
para  o  Fará,  vereda  de  communicação  entre  1'roniicias,  c  por 
Consequência  do  caso  de  receber  protão  das  Re.mla,  Cerao, 
Zs  que  para  essas  obras  decretou  o  orçamento  do  tutoro  anuo 
financeiro  a  quantia  de  72:000^000. 

Uiil  seria  sem  duvida  que  levásseis  ao  conhecim-nto  do  Cover- 
no  Central  com  vossas  itlnslradas  reflexões  o  quanto  os  .ulc.es, 
ses  da  Província  delia  dependem.  _ 

A  Companhia  que  se  encarregasse  de  franqueai  a  nao  lora  se- 
guramente ,  á  qno  menos  lucrara :  seria  pois  conveniente  qm-  u- 
ma  Lei  convidasse  os  Capitães,  e  braços  induslnobos.,,  que  nos 

fali  ão.  '■)• 
"  Tendo  por  inculenle  declarado  algumas  das  rasoes  por  qw*  jul- 
go a  navegação  para  o  Pará  preferível,  ã  que  selar,  para  S.  laulo- 
pelos  rios  Cuiabá,  S.  Lourenço.  Paraguay  ,  Taquari    Uchim  , 
Varadouro  de  Catnapnam,  Sanguixuga ,  no  Pardo.  Paraná,  e.  lie.e, 
acrescentarei  somente,  que  alem  de  muito  maior  perda  oe  tem- 
po na  viagem,  excesso  de  quasi  100  legoas  de  extensão,  ella  op- 
fioem  o  trabalho  e  perigo  de  113  cadeiras,  e  está  suje-la  co- 
bio  a  do  Guaporé  a  ser  interrompida  no  caso  de  hostilidades*-, 
com  os  povos  vi>inhos. 

Quanto  a  estrada  de  terra  por  Coyaz  direi ,  que  para  acabar" 
de  convencer-me  dos  imuiensos  prejuízo*,  que  occa>ioua  ao  coin- 
mercio  da  Província,  incumbi  o  activo  negociante  João  Aives  f  er- 
reira de  formar  o  quadro  circunstanciado  do  n.  Z.c  da  importação 
vrnlirada  por  ella  no  anno  findo.  D'elle  e  do  calculo  n.  íl.0' 
vereis  que  sobre  exceder  muito  o  preço  da  condução  por  essa 
estrada  ao  da  que  se  faz  pela  navegação  do  Pará,  e  alem  do 
emprego  de  maior  tempo,  occorrem  outros  prejuízos  avultadís- 
simos. Perderão-se  no  anuo  passado  4 '18  bestas  no  valor  do 
11:300^000:  alguns  fardos  de  fazenda  soflrerão  avaria. 

O  preço  da  condução  é  por  elia  de  10  á  12-jJ)  reis  por  ar- 
roba quando  por  aquella  outra  ó  de  menos  da  metade. 

Restara  ultimamente  informar  vos  sobre  a  no«sn  estrada  do 
Fiqoiry,  si  na  sessão  extraordinária  de  Dezembro  próximo  pas- 
sado não  o  houvera  feito. 

A  Província  será  por  bastante  tempo  sujeita  á  dependências 
mercantis  da  praça  do  Rio  de  Janeiro,  cem  todo  o  temp»  ha- 
,  oceurrencia  do  Pará,  que  como  agora  fecharão  a  navegaçá»  as- 
sim ,  o^pela  curta  cxlenção  ao  porto  de  Santos  o  nuns  ouve- 
meneias  da  estrada  do  Piqiury  ,  ella  simboliza  por  essa  lat  e  a 
jrosperidade  úa  Província  c  riuirc.  a<s  suas  esperanças,     1'  -\>P*~ 


f!tfí'h  o  êxito  ria  representação  qne  <Hngí'aò'  Ministério  do  fov 
perio,  e  que  felizmente  acabo.de  sor  dcfirida  ,  maudando  o  Re- 
gente em  Nome  de  S.  M.  O  Fmperador  abonar  a  quantia  de 
íi:O00^)00O  ,  encarreguei  entretanto  o  honrado  Vice-Presidente 
da  Província  da  direcção  da  nova' picada  ,  que  deve  abrir-se  á 
esquerda  da  actual  por  terrenos  mais  allo9,  e  em  direitura  ao 
lu^ar  em  que  existe  o  destacamento  do  Piquiry:  deverá  ser  mais 
curta,  evitar  os  panlanaos  ,  que  fazem  impraticável  a  picada 
existente  no  tempo  das  agoas,  poupar  pontes  ,  atravessar  o  rio 
S.  Lourenço  mais  em  cima,  ir  procurar  a  emboca<3árá  dò  Pa- 
ranahiba  no  Paraná,  e  atravessado,  este  rio  romper  por.  entre  o.'. 
Tietê  e  Mog^guassú  da  Villa  da  Constituição  ,  Proviucia  de  S. 
Paulo.  Conlio  muito  no  zelo  desse  Cidadão,  conhecimento  po- 
sitivo que  ello  tom  do  terreno,  para  que  pudesse  duvidar  do 
resultado  pela  parte  que  lie  toca.  Bin  tempo  conveniente  dar- 
voshei  informação  do  que  do  novo  occorrer;  espero  breve  o. 
oíficial  que  para  alii  foi  mandado  em  serviço,  e  com  eUe  oili- 
cios  do  Capitão  José  Garcia  Leal. 

As  principaes  estradas  do  interior  da  Província  são  péssima* 
«o  tempo  dignas,  mormente  pela  falta  de  passagem  segara  nos 
rios.  Providenciando,  como  cumpria,  a  respeito ,  aeha-se  eor 
serviço  no  porto  geral  desta  Cidade  huina  barca,  construída, 
não-  com  as  dimenções ,  que  cu  qoizera  ,  mas  qual  podia  ser 
r..:^.  „„™  u»*v\A»A,>    «  nnr  mianlo  é  a  primeira  ,  que  alli  exis- 
te     não  era   fácil  ser  a  melhor.    Persuado  me  também  ,  que. 
ora  deve  achár-se  já  servindo  a  barca-,  qué  se  estava  concluindo 
no  porto  do  Cuiabá  na  estrada  do  Diaountino:  ella  tetn  ma 
iores  proporções:  e  coadjuva  lo  pelo  zeloso  Cidadão  José  da  Sil- 
va Fra^a    Dr.le.gado  do  Governo  em  Villa  Muna,  espero  breve- 
mente °ter  prompta  outra  indispensável  barca  para  a  passagem 
do  caudaloso  Paraguay  naqnelle  ponto,  onde  farei  estacionar  hum 
destacamento  para  policia  sobre  a  passagem  e  sobre  o  avultado 
mimero  de  camaradas,  que  concorrem  á  colheita  da  poaia. 

Expedi  ordem  para  compra  de  huma  canoa,  que  desse  pas- 
cem no  porto  do  Jaurú ,  onligo  Registo,  que  estava  cm  aban- 
dono: do  destacamento  de  Villa  Maria  iráõ  para  alli  duas  praças. 

Esquecia  communicar  vos,  que  o  Major  Olidem  ,  fluo  do  Go- 
vernador de  Otuquis,  que  por  esta  Provinda  dingio-se  ao  Forte 
de  Bourbon,  á  tralár  com  o  Dictador  Francia  nada  afcantou^obra 
a  nave-ação,  que  por  parle  do  Governo  de  Bolivia  -pretenda-;  e 
de  qu«  est..es  ao  racte:  não  ponde  mosmo  obl.r  ronlucin^nto  da- 
cfcawjumcacão  que  pretendia  cnire  a  babia  negra  c  o  no  UluOjUW.- 
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ÍNDIOS  E  POPliLAÇAO. 

Guitas  differentes  Nações  de  Indígenas  vadeSo  os  incultos  o 
extensíssimos  scrtõe»  da  Província,  rm  grandes  porções  ainda 
não  trilhados  por  nossa  parte:  do  algumas  temos  noticias,  e  de 
©ulras  que  seguramente  existem  bem  fundadas  conjecturas:  en- 
tretanto 5$  diversas  Nações  estão  reconhecidas,  e  d'ellas  somente 
40  domesticadas:  algumas  outras  apenas  chegão  á  falia. 

No  numero  das  domesticadas  Dão  incluo  a  soberba  e  en tre- 
pida nação  .dos  cwalleiros  Aicurús  seirçpre  .errante  re  ,emprehen- 
«tedora. 

'Temos  tirado  não  pequena  -vantagem  para  o  serviço  e  defeza 
,do  Baixo  Paraguay  dos  Goa  tos,  Laianas  ,  Terenos,  Quiniquinaos, 
e  Guanás:  a  boa  indole  e  serviços  dos  Apiacás,  promettem-noa 
igualmente  interesses  na  navegação  do  Juruena  para  o  Pará:  ag- 
.tim  como  prometlião  as  tribus  dos  Jacarés  6  Caripunas  na  po- 
voação do  Ribeirão,  e  navegação  pelo  Guaporé. 

i\ão  tenho  ainda  informações  sobre  os  Guaranis  e  sua  resi- 
dência no  districto  de  Casalvasco ,  nem  sobre  a  porção  de  ín- 
dios que,  começa  a  formar  o  estabelecimento  dp  Piquiry.  Pontal 
importantes  da  Província ,  e  grande  parle  dos  seos  rios  achão- 
*e  ainda  debaixo  do  domínio  destes  primitivos  ,occupanles:  al- 
gumas .explorações  .por  jsso  tem  sido  jetardadas,,  -b  outras  in- 
completas.   Descoitheofiiaos  todo  õ  terreno  que  úieuêa  enlre  o 
rio  S.  élanoel  .denominado  também  Tapajoz ,  c  seus  numerosos 
confluentes:  nossa  divisa  toda  com  a  Província  do  Pará. ã. exce- 
pção de  dous  pontos  é  inteiramente  desconhecida  na  longa,  e^- 
tehção  de  420  legoas:  outro  tanto  succede  com  os  terrenos  ad- 
jacentes ao  rio  dás  Mortes  e  muitos  dos  seus  confluentes,  e  com 
©s  que  lição  parallelos  â  margem  esquerda  do  corpulento  To- 
cantins, que  dà  navegação  franca  até  quasi  as  suas  prioHraa 
©ripns,  e  sobre  a  qual  a  nova  estrada  de  .terra  talvez  venha 
á  influir. 

A  cathequesi  de  iaes  Nações  <iflereceria  grandes  vantagens  sem 
o  temor  dos  perigos  e  estragos  que  eiles  ameação ,  novas  explo- 
rações, e  viagens  se  abririão;  novas  minas  serião  descobertas, 
novos  prodtictos ,  e  novas  sahidas  á  elles ;  e  os  próprios  Indí- 
genas, como  outros  já  fizerão,  conhecedores  .do  território  ,  ser- 
vir-nos  ião  de  guias. 

Certamente  nem  uma  Província  do  Brasil,  Senhores,  tem 
mais  necessidade  de  um  systema  creador  á  esto  respeito,  do 
que.  a  de  MsUo-grossp,  quex  ae  olhe  pelo  laip  de  ia*** 
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rcsíw  especiaes  ,  quer  pela  face  politica  •,.  que  anrei-nt»  rr>mn 
In.M.rofe  q„e  tanto  i.nporta  a  líação.  ÂilZ^'^ 
faende  500  legoas  de  larga  fronteira  abert,  á  dois  ( S, 
estranhos,  com  ma.s  de  30  óptimos  canaes.  que  desag.  ão  Z 
foços  que  formão  suas  pr.uieiras  linh.,s  dé  defesa,  qV,ao,  "âô 

S.wT"0?*  ar3g-ay*  Ja°rÚ'  Coa^'.Mamoré.  e£ 

,  deira  e  pelos  quaes  assim  como  pode  éntrar-se  pelo  inleri.V 
dos  lerrUorios  d'aquelles  Covernos,  pode-se  tau.benf  avançar  é 
o  intrnor  do  Bras.l  por  nmilos  differentes  pontos  ,  de  nada  pre- 
cisa  tanto  como  de  população  que  lhe  ministre  forcas  P 

b  tanto  mais  vigorosa  é  esta  necessidade,  quanl.' exacto  ta 
tem  os  Estados  visuihos  população  muito  superior  sobre  a  fron- 
teira, e  ma.or  fachdade  de  trazer  á  ella  os  reforços  de  que 
precisem.  v  4UW 

Entretanto  para  a  catheqnesi  e  civilisação  dos  índios  nad* 
confio  de  planos  ou  directoria*  creadas  somente  no  gabinete  <eut-< 
expenenca  e  conhecimento  positivo  dos  cosluQ.es ,  Índole,  e  na- 
tureza de  cada  uma  das  tribus. 

Para  domesticar  mos  as  nações,  qne  indiquei,  foi  nos  níre*- 

Sn  Tn T*  ABTZa;  6  Vl0SM  30  Baixo  Paraguay;  - 

xtnico  pomo  onde  íomos  mais  felizes,  o  concurso  de  occurren'  " 
c.as  favoráveis  ;  por  quanto  cercadas  de  nações  inimigas ,  e  su- 
jeitas aos  Presídios  e  forças  militares,  que  ali  temos  sempre  cn- 

 ,  ......  MK.„  ouiro  partido,  si  não  o  de  acceitar 

nossos  repetidos  presentes,  qjie  até  boje  recebem. 

ftao  fallavão  todavia- planos,  regulamentos,  e  repetidas  or- 
dens pela  mor  A  parte  infructiferâs,  ao  mesmo  tempo  que  o. 
Jesuítas  Hespanhões.  sem  idéas  abstractas,  nem  laborarem' 
Delias nneorias,  catheqnisarão  iodas  ai  nações  que  procurarão,.- 
ainda- áquem  do  Cnáporé  e  Mainòré,  e  derão  pelas  forças  de 
que  dispunhãó-por  mais  de  uma  ver  cuidados  a»  Cortes  de  Lisi 
bóa-  e  Madrid. 

Como  o  sistema  de  conservar  os  índios  em"  aldêas  não"  ^se- 
guramente o  melhor,  antes  repellido  pela  longa  experiência  ,  qntf 
<r  lirasil  tem  tido,  ou  por  que  nunca  prosperão,  ou  por  que 
chegao  muitas  vezes  como  ainda,  ha  pouco,/  acòntecéo  ná  Pro-- 
vincia  de  Goyaz,  a  fugir  todos,  quando  devera-  suppor-se,  que 
o  decurso  de  muitos  annos  os  tivessem  ciVilisado. 

Parece  que  todas  as  providencias  rezumem-se  na  fortuna  do' 
achar  homens  zelosos,  que  se  appliquem  com  interesse  di«  ididó< " 
ao  trabalho  de  dar-lhes  aquelle  gráo  de  civilisaçâo  necessário- 
fW*  que  clles  te  despreadãa  da  vida  selvagem,  cumprindo 


('») 

'«no  "nlos  mítica  dewao ,  e  sobre  u  uo  upiu 
-com  facilidade  recebem  M^?í!c-itbeqne«  supre ,c  toma 

OCC0on°4  íne  g"  ema  Central  tom  dado  passos  a  este  rcs- 
L°~;eT-^  -djave.  vossos  úteis  esforços  so- 

^^K^oTuSS:  estrangeira  para  esta  Provinda  M 
«nirCa  letrada  pelo  Governo  Imperial:  dei»  todav.a  de  en- 
v o  e^n en detalhes  á  respeito,  não  por  que  fosse  custoso  o 

^    grosso  ou  faltassem  propVções  para  av.damente  recebel-o, 
/-   A  Provinda  de  Malto-grosso  cuja  .operOeie  cem  po «cada 
ftrenca  é  de  60a.il  lego»  quadradas,  arca  igual  a 
ima    offerece  ricos  besouros  em  seu  solo  â  todos  quantos  co 
lonVs  o  3o  por  longo  tempo  vir  ao  Brasil ,  e  a  navegação  do 
Àmasonas  e X.io.  °dar-lhes-ia  commodo  transporte  até  o  seu 
irZlL  o  que  intentar  tão  cedo  !  O ^«^ií- 

civilisacão,  q«e  é  tão  urgente  fomentar ,  irâ  exercendo ,  ul l  m 
Mencia  '«obre .  •»  população da  Província:  e,  si  offerecer  segu- 
rança e  tranquilidade  a  colônisação  ou  por  espontâneo  mov 
Sento  do  próprios  colonos,  ou  por  via  de  associações  nossas, 

ou  titras  Liftante,,  ha  dc  vir  procurar-nos  sem  dispend  0 

da  administração,  que  não  seja  o  de  algumas  pequenas  conces- 

^0  começo  da  abertura  da  estrada  do  Piquiry  tem  sido  para 
*ós,  o  começo  da  estrada  dc  povoadores,  que  de  cada  vez  m  . 
receberemos  vindos  da  Provinda  de  Minas  Geraes .  onde  ellcs 
não  achão  as  férteis  e  despovoadas  campanhas ,  que  aqui  os  prea- 
dem  com  vantagem  sua.,  c  nossa. 

MINERAÇÃO. 

Toda* 'as  noticias  históricas  desta  Provinda  concordão,  em 
ano  „  sen  riuuis.simo  solo  foi  tim  dos  que  offrreçeo  os  maio- 
re<  vidros  e  manchas  d'ouro,  qrto  0  Brasil  tem  tido:  e  os  re- 
.  Ki*t,«  officiacs  da  Provedoria  ,  bem  como  as  memorias  enro- 
rU-.gicas  da  mesma,  mioislrão  prova  aulhcntica  de  laes  tacto* » 
.aiuita  recentes.  ..  „ 

A^oveilados  os  riachos,  taboldros,  e  guap.aras,  que  otte* 


) 

'(■SI) 

.^•pcrrílo  riquezas  tia  superfície  da  terra,  eonserv5o-se  até  hoje 
.intactas  as  minas  de  viciros,  não  aponlandosç  uma  so  entre 
as  muilas  conhecidas,  qnc  tenha  sido  aproveitada. 

Outrora  a  esperança  de  novos  descobertos  que  por  vezes  suc- 
cederão-se,  e  que  afíiançavuo  a  exemplo  dos  antecccenlcs  avul- 
tados lucros  quasi  seni  trabalho,  concorreu  seguramente  para 
que  ninguém  se  quizesse  applicar  à  exploração  regular  dos  vi- 
ciros: e  a  falia  de  forças  e  industria  necessárias  conservão  hoje 
-occiosas  as  lavras  do  ouro  fino,  do  morro  em  S.  Vicente,  ca- 
xoeira,  e  outras  omitas  qnc  tem  confirmado  a  constante  opi- 
nião de  suas  riquezas  sempre  que  tem  sido  tocadas. 

O  mesmo  succede  com  as  minas  dc  brilhantes  do  Quilombo, 
^Arêas,  e  Santa  Anna:  ou  antes  com  lodo  o  terreno  do  Allo 
Taraguay  Diamantino,  que  lavrado  apenas  ein  suas  guapiáras  seia 
uma  só  bumba  -para  esgoto  das  agoas.,  sem  outro  algum  insr 
trumcnlo ,  tm  recurso  alem  dos  braços  dos  escravos,  acabão 
i inda  este  anuo  de  dar  para  mais  dc  50  contos,  como  vos  é 
constante. 

l)iversas  companhias,  como  as  de  March  e  irmãos,  de  Luiz 
Atilonio  Fernandes  Pinlo,  José  Maria  Velho  da  Silva,  autorir 
*adas  pelos- Decretos  de  23  d'Oulubro  de  1828  ,  30  de  Julho 
de  1830,  e  27  de  Setembro  do  mesmo  anno,  tem  tratado  d? 
■vir  esUibelecer-se  nesta  Província:  intelizniente  porem  laes  as- 
sociações .jrarecc  que  r.âo  Ices  íido  effeite. 

Rciilisada  que  fosse  -a  ha  toda  a  rasão  de  crer,  que  ou- 
tras seguei i"5u  o  exemplo,  convidadas  pelos  lucros  que  devera 
recolher;  ealrelanto  que  serião  de  surriuia  utilidade,,  para  a  prosr 
periJade  da  Pruvincia ,  pelos  diversos  interesses  -qne  Ibe  darião, 
inclusive  o  addi;iutamento  da  industria  em  diflerentes  ollicios  me- 
canicos,  e  por  que  serve.rião  de  escolas  praticas  de  mineração. 

Julgo,  Senhores,  que  fora  de  utilidade  lançar  mão  dos  me- 
ios que  possâo  convidar  lues  associaçves:  uma  noticia  minera- 
Ingira,  ou  antes  unia  exposição  íicl  da  historia  de  nos*as  la- 
vras, e  seu  c.4ailo  actuai ,  seria  por  mais  de  uru  motivo,  tra- 
balh  •  interessante,  e  ao  mesmo  tempo  fácil  pelos  documentos 
•qu<:  os  registos  da  Prove.ioria  fornecem ,  e  pt>r  qne  tinha  de 
•couiprehender  somente  factos  posteriores  ao  anno  de  1719. 

Uuina  outra  medida  íafvcz  útil  seria  >  qne  mandásseis  a  cusla  > 
do  cofre  Provincial  uro  moço  hábil  estudar  e4a  parte  da  .histo- 
ria .Natural ,  cujos  conhecimentos  ;  tanto  ingressão  a  Província, 
a  qiicui  devera  vir  .servir  pelo  tempo,  que  fosse  coutra- 
iado. 
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GULTO  PUBLICO. 

Também  pelo  ladodo  Culto,  e  moralidade  publica  cie  muitos 
smelhoramenlos  precisamos. 

Tem  a  Provinda  13*  Parochias,  destas  acbão-se  3  vagas  e  to- 
das sem  coadjutores,,  pela  falia  que  ha  de  Sarerdotes,  para  a 
qual  deve  ter  concorrido  o  estado  das  aulas  publicas.  Com  a 
falta  do  pasto  espiritual  sempre  essencial',  e  sentida,  mormente 
em  certos  momentos-  da  existência,  muito  perde  ar  moral,  e  a 
civilisação  que  entre  outros  bens  a  l?eligião  prospera.  As  Igrejas 
que  servem  de  Matriz  nas  diflerentes  farothias,  a  excepção  dá 
Culhcdral  desta  Cidade,  Matriz  da  Villa  de  Poconé,  villa  Má'-- 
ria,  e  Malto-grosso,.  recláuião  todas  promplòs  r.paros  pelo  es- 
tado ruinoso  e  indecente  em  que  se"  achãó.  ^ 

Ade  Santa  Anna  da  Chapada  ameaça  inteira  mina:  a  d*  Ro- 
sario do  rio  acima,  Santo  Antonio,  e -Brotas*  achão-sv  mui  de- 
terioradas ;  sendo  alem  disso  esta  ultiuia ,  bem  como^  a  do  Li- 
vramento, que  está  por  acabar  mui  pequenas:  a  da  Misericórdia' 
em  Albuquerque,  nem  o  nome  de  Igreja  merece. 

A  Camara  do  Diamantino  allega.que  tendo  começado  a  stia- 
Igreja  Matriz,  e  despendido  a  custa  de  subscripções  a  quantia* 
de  5:000^000  reis,  atha-se  em  perigo  de  vel-a  cair  pela  falta 
de  recursos,  com  que  a  concltia,  e- pede  com  inslantia  algum  * 
adiu  tório. 

Quasi  todas  essas  Igrejàs  precisão  dè  alfaias  e  ' ornamento*  ;  - 
como  informa  o  Governador  -  deste  Bispado  ,  accrescentando,  que 
é  tal  a  falla-que  oflende  o  decoro  devido  ao  Culto  Divino ,  que 
convém  que  excite  os  olhos, -para  que  excite  o  coração. 

Vos  reflectireis  tambcm ,., Senhores ,  si  a  côngrua  do  Pa  rocho 
desta  Cidade,  e  d'algumas  outras  Igrejas  da  Província  é  suffici* 
ente  para. sua  decente  subsistência. 

ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA; 

áT'Provmcia"  está  servi da-por  Juizer-de  Direito  interinos.  ■  Ests> 
Magistratura,  que  muito  interessa  â  Justiça  Publica  demanda  ex- 
tenso e  custoso  estudo,  e  tanto  mais -penoso  quaa lo  confuso  ó 
tr  estado  da  Legislação  Patria:  exige  sabér  profundo  das  Leis; 
caracter  honrado,  e  consciência»  do"  jjisto. 

O  ordenado  conferido  ao  lngar  de--.lurc  de'  Direito  da  Com- 
'  marca  de  Matto- grosso  é  de-l:t3()0©000 ,  e  ao  desta  Cidade  dá 
^20,0^000:  julgo>haver  necessidade  de  aiai»  justiça.    O  Juiao- 


-ifle  Direito  em  Matto  gro;*o  comprchende  aponas  o  Termo  da 
€i<±adé  e  3  pequenos  Districtos  de  Paz  do  mesmo  Município: 
tom  mui  poucas  causas  eiveis  á  julgar,  tieni  ua,a  viagem  á  fazer] 
quasi  nenhum  trabalho  com  o  Jury,  e  com  os  Juizes  de  az; 
é-«por  lauto  muito  menos  pensionado,  que  o  da  Comarca  desta 
Cidade.,.  ond«  ha  3  Termos  á  percorrer,  e  muito  maior  expe- 
diente civ«a  e  crime;  em  consequência,  entendo,  que  é  de  mil- 
ler  augoientar  esse  ordenado. 

E  certamente  não  é  com  tão  pequeno  vencimento  <gue  po- 
derá conseguir-se  um  Magistrado,  que  possua  aquellasqualida- 
dt-s;  e  a  não  poder  conseguil-o ,  bom  é  sem  duvida  preferível 
não  prover  permanentemente  similharate  cargo. 

Felizmente,  senhores,,  tenho  a  satisfação  de  ver  nos  empregot 
de  Juizes  de  Direito  interinos  Cidadãos  honrados,  e  zelosos:  o 
da  Capital  é  digno  de  louvor,  e  dignos  -também  são  os  outro» 
Ires  que  alem  de  terem  igualmente  coadjuvado  a  acção  admi- 
nistrativa, em  .tudo  que  lhes  tem  sido  -incumbido,  ou  que  da 
•cos  cargos  depende,  concorrerão  para  que  se  collocasse  de  im- 
proviso^ o  Corpo  de  Ligeiros  no  pé  em  -que  se  acha. 

As  Gadèas  de  Poconé  e  .Matto  grosso, são  sofríveis:  a  Villa  do 
Diamantino  e  esta  Capital  não  possuem  boa  nem  má;  ali  alu- 
ga se  para  prizão  publica  uuia  casa ,  -que  não  offerece,  nem  po- 
dia olTerecer  segurança  alguma;  aqui  recolhem  se  os  criminosos 
nas  prisões  militares. 

A. necessidade  -deprovêr  sohre .1  matéria  he  dicisiva:  basta  qus 
;  a  Legislação  repetidas  vezes  ministre  ao  criminoso  facilidade  de 
evitar  á  punição  e  fraqueza  na  intensidade  desta:  é  de  neces- 
•idade  não  consentir,  .que  aleia  dis»o  o.çrime  quando  condem- 
nado^  deixe  de  soflrer  até  essa  pequena  correcção:  a  impunidade 
tem:  ja  causado  ojales  incalculáveis. 

.  Os  mappas  dos  crimes  com Hiettidos  e  julgado*,,  ,$ue  tenho 
recebido,  precisão  de  melhor  organisação,  e  explicações,  para 
que  delles  se  dirivem  algumas  noções  úteis;  ..terei  «»«  •couside- 
ração  este  trabalho,  que  ..não  è  para  despresar  pelos  dados, 
que  ministra  desde  que  é  filho  de  -alguma  exactidão:  e  cm 
.vossas  futurai»  reuniões  servo»- ha  presente. 

GUARDA  NAÇIOAAL. 

^Tinha  sido  dissolvida,  como  ssbeis,  cm  quasi  toda  a  Prôvin- 
-eia:  e  por  quanto  muito  tempo  havia ,  que  em  conformidade  da 
Atei  vja  devera  ler  «ido  reorganiada.,  expedi  as  ordens  aecew. 


5  n^io  d,  Coroo  pertcoconK,  ao  *°  °'' 

e  a*  ioComações  qoe  exigi  aioda  não  mo  for-opr  ><* . 

Procurarei  lm»l»itlir-M.  no -tenrso  da  nre»ente  »eSSao  o 

mo|,Pa  d^oos.rauvo  d.  <^  *^^.^«»™t.  »• 

í  nmo  cmnnria  providenciar  desde  d  sopre  u 
cc    r  o  á  Guarda  Nacional  hei  frilo  recolher  o  que  existia  cm 
Tiila  Maria,  e  continuarei  na  arrecadação ,  do        *  acha ^ 
perso  pelas  mãos  dos  particulares:  qoa«  lodo  P""rt  JJ,^ 
Lio,  c  o  pouco  correame  que  existe  uuo  es  â  em   erm  de 
servir'  não  ha  cornetas,  clarins,  nem  estandartes.    Pertence  ao 
cX  <-ral  da  Nação  o  sopprimento  das  despesos  necessária,  para 
o  acento  e  instrucçã^da  Guarda  Nacional:  farei  «  coo 
sequencia  as  precisas  requisições  sobre  uma  e 
qné  verifioa-se  lambem  total  falta  d'olGciaes  que  po^ao  >er 

CUSd  P^iSt  3  de  20  de  Dezembro  de  1836  W  coo- 
correr  muito  para  que  esta  força  cívica  ganhe  *"*^£n££. 
energia,  e  dessa  arle  melhor  sirva  á segurança  e  publica  Iraa 

quilidade'  CORPOS  POmCIAES. 

O  Corpo  de  Ligeiros  ocha-se  elevado  á  força  oe  m  ?^ 
&m  incluir  as  duas  companhias  existentes  G0^-^*™ 
o  serviço  nesta  Cidade,  e  as  demais  em  d.fferenles  ponta*  mi 
litares:  elle  deve  ainda  ir  eoi  augmctilo  para  que  por 
todo  o  serviço  da  Província.    Mediante  a  honradez  e  actividade 
dos  ofíiciaesque  actualmente  nelle  cstaõ  empregados .  a  porção 
do  Corpo  aqui  existente,  quasi  toda  composla  uuicamente,  de  re- 
crutas/apresenta  aceio;e  disciplina,  que  estou  persuadido  sera 
inteiramente  restabelecida:  •  , 

Brevemente  deve.  pois  extinguir  se  a  peqnena  força,  que  a  nui 
resta' da  Guarda  Municipal,  e  ficar  a  desp-sa  policial  da  i  ro- 
vincia  redosida  somente  a  quantia  de  3:000#>000  em  f  l*' 
4ade  da  L»  l'r<macial  a.  11  de  39  de  Dezembro  d« 


] 

Montam  «nántontb  ttwe  atei iWincial^c  fPíe  ^etemíirb 
dr  1835,  que  debaixo  do  titulo  de  ■homens  do  titotfo  creou  niií> 
«TOiípo  .  de.  fídicia  iMiinieipal  'desta  Cidade  para  ser  distribiiicíò 
pttlos  seus  Dislrticlos. 

;ÍA  despeza  annual  <dos  respectivos  vencimentos ,  n3o  iijcluindò 
os  etapes,  que  deverião  receber  sempre  que  saisseur  cm  deli- 
geuci»,  e  cuja  importância  a  Léi  não  design» ,  seria  de  835^850» 
quantia  que  deveria  ser  paga  pela  Camará  Municipal  com  as  su- 
biras-què-èionvesse-  da;  iuatf  Rendar  nó>  ánno  financeiro  de' 1839- 
à  1836. 

i\o  fim  -do  arnio  em  vez  dé  'sobras'  houve  déficit ,  como  re- 
conheceu a  Lei  n.  M  del$30 árt;  íx.%  que  demais  applico» 
as-,  novas,  que  trouveúe  ao;  pagamento  das  dividas  activas  da  dita' 
Gamara,  Resulta  ;pois  qWe  não  me"  era- possível  dar  andamen- 
to, algm»  â  essa- Lei  ;  que  até'  devo  julgar  transitorrà  á  face  do 
que-  dispõem  o  <  setf :  artigo^  6:e  Táí  corpo  fora  seguramente  át 
utilidade,  ■  nias  quer  ei  Rendas  Proviriciaès,  quer  as  ftiunicipaes 
sã»  tão:  pe^nentes,  que1  riãbi;permitlém'  vrreficar  a  despeza.,  qua 
seria  necessária,  sem  que  soirão  outros  objectos  por  ventura  dè 
maior  .'impprtàtícia; 

Si  as.  idéas  e  hàbífos  'exrslehlés  não  oppusessem ,  c-òmo  a  efcs 
periencia^  tem  deirioníitVado,  obstáculo '  á  ni  ano  tenção  de1  uiha  ' 
farea  policial  nos  Díslricíos, aliás  de  muita  utilidade  aos  seus  . 
habitaniésv  pudera  :achàr-'sc  recur&o  nã  qS'otisá<;ão :  .déstes  •  ma» 
como  essa  difficulda de  existe,  e  só  . por  uma  imposição,  especial 
pudera  ser  vencida,  não  me  animo  ná- presente  Ses*ão  á  indi- 
car medida  alguma  á<  respeito. 

GAMITASMUSICIPAÉS 

•  ítílgtí/  --Sei}iiór^ív  qné!  seria  conveniente,  que  6 Brigásseis  por 
•cto  Lcgisfativo  •  a£  Cariaras"  Manieipaes â* fazer  chegar  as  mãos1' 
dó^orernó  os  seus  Orçamentos  de  Receita  e  Despesa ,  e  suas 
còntas  pelo  'medos ' 15 dias '  atiles  dá  abertura  dé  vossos  traba- 
lho*1: -então*  vós  seriâo'  apresentados  por  '  este,'  que  por  ventura 
assrm  habilitado-  pnderá  miíiistrar-  vós  algum  esclarecimento  ou 
inférmação- que  pHde'6se  :  uínisár/ 

Si '  este;  systemá  •.  existisse ;  coiíhccèdor '  dá:  pópósíá  qixfe  segura-- 
xriínte^  tos  íoi-  apresentada  j; -não-'  tsíó'  virà'eméaPdÇddo  na  láclura1 
do  Regulamento  necessário,  è  por  vos  exigido  á  cerca  da  Lcí 
d»:  Orçâmènto  Municipal  ein  vigòr 'da  Camara  dó  Diamantino. 


3e  6W  rei-;  por  cabeça  de  gad.i  vacnm  corlí»3o  rws  açnngncs 
do' Município;  c  a  de  10  por  100 -do  fumo  (|ae  dentro  delle 
sc  fabricasse,  o  do  q  fosse  importado  pelos  Municípios  da  Provin- 
da: entendi  que  a  1.*  se  verificava  sem  prejuUo  do  subsidio 
literário,  e  da  onlra  Renda  Provincial  de 5  reis  cm  libra  de 
carne  verde  ,  aiubas  convertidas  hoje  na  imposição  de  l&bOtf 
por  cabeça:  não  me  resolvi  porem  á  pensar  outro  tanto  quan- 
to a  segunda.  . 

A'  jotor  que  scinilhanlc  rendimento  lhe  era  atribuído  sem 
prejuisodo  Dizimo  Provincial  lenamos  o  g<-nero  sujeito  á  pe- 
sada e. injusta  laxa  de  20  por  cento,  o  a  considerai- o  exlinciivo. 
da  Renda  Provincial  encontrava  o  duplo  inconveniente  de  diim- 
iVuirse  esta  para  o  Cofre  Provincial  que  comparativamente  so- 
fre mui  lo  maior  deficit,  do  que  o  Cofre  d'aquelle  Município, 
e  de  sujeitar  ás  outras  Municipalidades:  á  um  imposto  em  be- 
neficio do  Diamantino,  quan  Jo  cilas  tem  ignaes.»  si  não  maiores, 
'necessidades;  não  me  animei  pois  á  expedir  o  mencionado  hc- 
gulamento  ,  som  que  primeiro  obtenha  a  verdadeira  intelligencia 

<kaquélles  §  §.  \»  • 

t  enlr>'laulode  snmma  necessidade  dar  ás  Camaras  Mum- 
cipaes  meios  com  que  pos.âo  aceudir  aos  muitos  encargos  que 
èobvê  cila*  pczâo,  alias  continuando  a  não  desempcnhal-os ,  li- 
'  anilar- se- ão  á. pagar  os  seus  empregados  ,  com  os  dinheiros  qu3 . 
tirão  do  'Município  ,  sem  que  tratem  de  uma  só  das  inutias  o«ras 
publicas  precisas.  . 

1  STATISTICA. 

As  noções  stslisticas,  como  sabeis,  muito  concorrem  para 
«ricnlar  a  administração,  por  que  analysando  mais  ou  menos, 
o  estado  dá  civilisação,  c  os  ditíerentes  elementos  da  riqueza 
c.  poder  publico ,  fazem  conhecer  c  avaliar  os  recursos  existentes, 
e  occasionão  nmilos  outros  conhecimento»  úteis. 

Dever  é  sem  "duvida  do  Governo  colligir  lodos  os  materiaes. 
possíveis,  mas  como  dia  destine  se  à  servir  também  aos  vossos- 
•  trabalhos,  como  á  mór  parle  de  suas  noções  devão  ser  reno- 
vadas em  períodos  maiores  ou  menores,  c  encerrar  jnaiá  ou  mcr 
•nos  factos- e  circunstancias  sociacs,  comp  julgar  se  ntil,  lorna- 
'.ge  necessariamente  dependente  de  uma  'Lei ,  que  fixe  suas  'on- 
ijjções;  c  ítilurisé-se  a  despesa  que  naturalmente .  lerá  lugar  por 
niotivo  .de  gratificações,:  c"  oulros.  semiUianlcs:  •  •  v 

Si  por  natureza  á  slalislica  deve  encerrar  somente  noções. de. 
onde  derivem  te  couhccioienlos  wtds ;  o  estado  de  civilisação. 


.•  XV) 

..da  Província,,  e  a  falta. fie  habito,  que  as  Autoridades  locacs 
tem  de  sr-milhanles  tra bailios,  deva  por'  ora  estreitar  ainda  irvai» 
O  seu  circulo ,  para  que  haja  mais  brevidade,  e  maior,  facili- 
dade, podendo  ir  posteriormente  ganhando  mais  terreno.' 

SAÚDE  PUBLICA  E  ESTABELECIMENTOS  DE  CARIDADE. 

As  febres  que  com  a  inundação  do  Guaporé  ílagclão  anhu-  ' 
almente-  a  Cidade  de  Malto-grosso  ,  déseuvolverão-se  este  anno 
com  inlensidade:  s<ndo  me  doloroso  ver  sucumbir  não  pequeno 
numero  de  pessoas  sem  um  só  professor-  que  lhes  desse  con- 
solo e  tratam  rilo. 

Em  toda  a  Provincia  existe  apenas  o  Cirurgião- mór  do  Corpo- 
de  Ligeiros,  que  não  podia  abandonar  o  Hospital  do  mesmo, 
e  o  da  Santa  C  sa  da  Misericórdia:  era  por  tanto  impossível 
fazei  o  ir  ã  Malto-grosso. 

Ao  mesmo  tempo  que  sem  duvida  prestareis  vossa alfrnção-' 
sobre  irioleria  ,  que  tanto  importa,,  eu  passo  á  pedir  ao  Minis- 
tério da  Cuctra,  que  mande  2  Cirurgiões  Ajudantes  para  o  ser- 
viço do  Corpo  de  Ligeiros,  c  a  obul-os,  estacionarei  um  eui 
Matto  grosso ,  cujo  destacamento  militar  assaz  precisa,  e  d' essa 
arte  occorrerei  lambem  á  necessidades  de  seus  habitantes. 

i\em  uma  só  boiica  existe  na  Provincia  á  exceptuar  se  á  pe- 
qui na  que  possuo  o  mosiriò  Cirurgião  iisór;  quando  ha  falia  neila, 
râo  reslão  outros  medicamentos,  pois  que  poucas  são  as  drogas, 
que  Vendem  se  pelas  loges,  não  navendo'  qtreni  saiba  preparal- 
as  pela  inteira  lalla  de  conhecimentos  pbarmacrulicos.' 

Como  aqúelle  Professor  é  «lotado  de  zélo.c  conipromelte-se, 
á  i-n.-inar  esta  arte,  prclendo  aproveitar  a  proposição  que  ello 
foz  de  receber  para  ess.i  fim  dons  moços  do  Corpo  dé  Ligei- 
ros que  saibâo  ler  e  escrever,  e  mostrem  alguma  aptidão ,.  meia. 
nniro  de.  preenrhrr  as  vistas  do  Governo  Imperial,  qite  já  li- 
>crão  rm  consideração  esta  matéria. 

O  Hospital  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Misericórdia, 
e  o  de  Sam  .loão  dos  Lázaros  marchão  debaixo  da  inspecção  ' 
de  mn  cidadão  honrado.  ' 

Ordenei  lhe  a  inscripção  da  quantia  de  61:856.g)000  reis  .  quo 
8  Fazenda  Publica  deve  á  esses  E.4abelecimentos,  de  cujos  juros 
&  razão  de  5  por  100.  que  de  certa  época  eui  diante  tem  sido 
poniualiiume  pago.»,  eles.  se  mantém,  pois  que  os  demais  rc-  ;n 
ditos  *ous  são  mui  teimes, 
^léni  d'c&e  capUal:  deve  lhes  a  mesma  Fazenda  a  importância - 

í  / 


M*  qnantíèr  qoe  hà  ;  cobrado  por'  conta  do  Legado  de  Manoel 
Ffernandes  Guimarães  de  182S  em  diante ,  .mporlanc,a;  nW 
rrhccidapor  falia  de  liquidação  que  já  ;  mande.  ..wnficar:  bem 
como  a  dos  avultidos  juros  nSo  pagos  no?  annos  atrasados. 

Estes  novos  recursos  faràõ  realisar  os  melhoramentos  que  de- 
mandáo  aqueiles  estabclécimeáuis  de  Caridade  tão  «leis  á  hu- 
manidade desvalida.       ,:   .  .  .  j,-k„.«Aé2-r 
FAZENDA  :-PnpílNCIAL 

,OÍÍCAMENTG^BAXANi:Õ. 

iPoneo  tenho  á  expor  sobre  as  Rendas  Provlncfaes  depois  de 
iliàycr  informado  extensamente  'a  seu  respeito  em  vossa  proxr- 
.uiá  Sessão  extraordinária.  ... 

Estou  persuadido,  que  as  Leis  que  então  decretastets  muito 
4eyem  melhoral-as:  à  experiência  demonstrará.  .,  ..  w  # 

dtela  Lei  Provincial  n.  5  d«  22  de  Dezembro  de.  1836  criasteis  o 
direito  de  portagem  ou  taxa  itinerária  em  beneficio i  dos  me- 
lhoramentos necessários  nas  estradas  de  terra:  entendo  que  sera 
mil  uaia  imposição  semilhanle  sobre  as  vias  que  dao  saída  ppf 
azoa  para  fora  da  Brovincia ,  mormente  tendo  se  começado  à 
tomar  na  merecMa  consideração  a  navegação  do  Arinos  para 
-  d«-'a.  ~  ~~An~in'  Ae  taps  barreiras  coadiuvarà  á  prestação^ 
dos  beuo£cios,  que  essas  vias  de  transporte  dem,andao.,  e.  que.- 
não  podem  ser  ministrados  somente  pelas'  Rendas  coramuns  da 

iVovincia.  .  -    •       '>'■   -  ,    ,  ' 

Mo  me  è  possível,  nem  era  prudente,,;  -offerecer-vos  desde 
ia  o  Regulamento  de  que  <rata  a  Lei  de  .  20  de  Dezembro  de 
J836:;o  curto  espaço  de  70  dias,  e  a  falta  de  esclarecimentos, 
«jue  ainda  preciso  obter,  justilicâo  a  necessidade  de  maior  de- 
iiUoVa  -cai  .matéria  ítão  gravo.       ........  ,.  ' 

Aproveitando  a  occasião  para  agradecer  vos  o  cretilo  concedi?, 
do,  ao.  Governo  da  Provinda  pela  Lei  que,  decretasteis  emidatt 
<íe '  22  de  Dezembro  de  1S36,  devo.  /mlortnar-vos ,  que  não 
lancei  mão  d«lin",  por  quanto  offerecendo  pçstérirmente  a.; Lei. 
Geral  do  .  Orçaffienío  n.  ■•  7."  de  22  de  Oulnbro  de '  18.35  ; _ o 
recurso  constante  do. artigo  23    era  este  dicididaméntô  prefe- 

rivel.  . '  ,  •  3 

Assim  ordíwi  ao  Inspeiplor  dá  Thesouraria  que  no  -ultimo  de 
Janeiro  fizesse  passar  do  "cofre  geral  como  suprimento  para  o 
^olre-  Provincial  a  cqu^ia.  de  -1:000; g»0OQ  ,:  e  q  mesmo  obser- 
vasse dos  "»%'»á«8S  msac«,  at*  -ij«<?  o  TUcíonro  Publico  declare 


I 


*t6-aíí>r  l$PCT-  an9a,fl"e  devo  ter  esse  suprimento:  no  estafo 
edi.que  .se  acha,  a.. Administração  não  podia  prescindir  de  uut 
rwarsp'  (||io.!lppporlupafi|PD.te.  .conferido. 
^Dei^contaV-irjCiinstanciada,  como  curapria-inc,.  ao  MinUlerio 
à$  Fasenda,  que  .pcrsuadc-me  não  deixará  d'approvar  á  me- 
dida, pelo  conhecimento^^  tem  do  nosso  estado  financeiro. 

Impossível  fora,  Senhores,  fazer  marchar  o  publico  serviço-, 
sem  ter  meios  de  satisfazer  as  despezas  as  mais  essenciaes:  "fe- 
lizmente o  melhoramento  qne  déstes  as  Rendas  Provinciaes,  c 
as  disposições  dos  artigos  21  e  23  da  mencionada  Lei  de  22  de 
Outubro  de  1836,  com  quanto  não  possão  orcorrer  à  Iodas  as 
necessidades  ,  fornecem  ao  menos  recursos  mtiko  mais  amplos. 

A'  conseguir,  como  desejo,  bom  pessoal  nas  Collectoi-ias, 
para  que  heja  zelo,  e  actividade ,  e>lou  em  que  o  producto  das 
Rendas  Provinciaes,  inclusive  a  arrecadação  da  metade  da  di- 
vida activa  d'ellas  proveniente,  eleve  se  á  somma  de  2&:000#>. 

A  disposição  do  supradito  artigo  23  deve  produzir  suprimento 
pelo  menos  de  30:000$  rs.  ao  cofre  Provincial  no  próximo  fu- 
turo anno  financeiro:  pode  por  tanto  calcular-se  a  Receita  em 
54:000^000.  4_ 
A  despesa  orçada  excede-  a  alguma  eousa ;  cumpre  porem  pre- 
mer, que  nem  toda  será  efTecliva:  por  quanto  posto  que  seja 
da  primeira  necessidade  verificar  o  reconhecimento  dos  tres  va- 
j-ackuiros,  de  que  faço  menção:  levantar  a  planta  e  orçamento 
da  «slrada  do  Diamantina  ao  porto  do  embarque  para  o  Pará, 
;realisar  os  me-llvonainentos  desde  já  possiveis  em  beneficio  dessa 
-navegação»  e  d' outras. obras  publicas  no  orçamento 'contempladas, 
:ha  todavia  um  só  ollicial  Engenheiro  á  empregar,  e  segura- 
.  mente  diilirnldade  em  ukler  o  mais  pesscd  Tiecessario. 

l\ão  é  também  provável,  que  lodos  os  empregos  vagos  tenhão 
serventuários  dentro  do  anno,  e  em  co-nsefuencia ,  mediante  a 
necessária  e  devida  economia  espero,  que  não  seja  grande  de- 
ficit, quem  retarde ,  os  melhoramentos  designados,  que  bom 
é  aotorisar  para  que  se  verifiquem  ao  menos  aquelles  que  maif 
opportunidade  offereçâo,  pois  ,  todos  são  importantes. 

Muitas  outras  necessidades  ha ,  c  entre  essas  por  >vcntura  al- 
gumas que  devão  ser  antepostas  as  que  inclui  no  orçamento; 
os  recursos  não  chegâo  pata  á  mór  parte  delias;  dever  meu  era 
-indicaras  que  julgasse  principaes ,  oo  yossp  saber.r.compete.prer . 
ferir  ás- quê-"  verdadeiramente  lenHaò  niáior direito.  .,. 

Antes  de  concluir  -o-  meu  relatório- devo  afnViiçaT-vós* que  a 
balanço  do  anuo  finuneciro  próximo  j>assado  brevemente  voe 


(ÍO ) 

!  m  Pm,  fonW» .  m  Mia»  p!\l'cs>* f<»m  çiWonMnaflo  wla. 
»iv;»n-rnlo  a  «llrr^fo  fublíra ,  «  fcilo  t-vj.rerr  os  im!Wam<-n- 
.malci-iaefi,  if-mpo  A  tjnn  noiicHm  dwaorotí» .  e  que  appa. 
roc?o  alíriini  fnirlos  íWInMÍlnições  prnlwlota*,  qno  pn*s»iir»,ir>ç: 
vo«sa  sab'"<íori.vja  rém  ■'wmeçBilo  A  c\mvnr  ns  vi>!a«  «to  Provinria 
para  e?l<»  ;Pl<  rPss:inln  lodo ,  c  ccrlo  rop.limiarS  A  mini^1ra> 
lmif»  aittilí»  á-  ília  i»*ospfritladc,  Cuiabá  l.c  do  Março  do  1837». 
—  Jose  Anionio  Piuicnia  Docno.  • 
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